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ESTRATÉGIA E 
INOVAÇÃO 
PARA ATENDER 
AS DEMANDAS 
DA SOCIEDADE

Os desdobramentos do 
Planejamento Estratégico, 
qualificação e desenvolvimento 
dos sistemas, bem como a 
implementação de soluções 
baseadas em inteligência artificial 
têm transformado os processos 
de trabalho no MPRS. Este 
compromisso com a inovação não 
apenas otimiza nossos recursos, 
mas também fortalece nossa 
capacidade de melhor atender as 
demandas do cidadão.



121



122

O Mapa Estratégico Interativo, 
disponível no site da instituição, possibilita 
acompanhar as ações de cada objetivo 
estratégico com transparência e 
fomentando o monitoramento democrático 
da resolutividade do MPRS. 

MAPA 
INTERATIVO

Aponte a câmera 
de seu celular para 
acessar o mapa
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Em janeiro de 2024, em continuidade ao 
aprimoramento do Planejamento Estratégico 
do MPRS, foi divulgado o relatório do trabalho 
de desdobramento realizado com apoio 
da Secretaria de Planejamento, Gestão e 
Governança do Estado do Rio Grande do Sul para 
implantação da metodologia OKR no PE-MPRS 
2022/2029. Por meio dessa metodologia, foram 
estabelecidos resultados-chave para cada um 
dos 13 objetivos estratégicos do MPRS.

Aponte a câmera 
de seu celular para 
acessar o relatório

Aponte a câmera 
de seu celular 
para acessar os 
resultados

O Escritório de Gestão Estratégica e Projetos 
(EGEP) adaptou todas as ações estratégicas 
em curso em 2022 e 2023 e as do Planejamento 
Estratégico Nacional aos resultados-chave 
estabelecidos para o PE-MPRS 2022/2029.

A estrutura do alinhamento abrangeu a 
definição de indicadores e elaboração das 
respectivas fórmulas para mensuração de 
aproximadamente 46 resultados-chave e 
110 ações estratégicas. Apurou-se também a 
viabilidade de fontes de dados, algumas das 
quais estiveram ou ainda estão em construção 
para atender ao monitoramento do PE-MPRS 
2022/2029.
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No segundo semestre, o EGEP 
iniciou a qualificação de cada 
um dos resultados-chave, de 
seus indicadores e fórmulas. 
Nesse aprimoramento, foram 
ouvidos promotores de Justiça 
da Infância e Juventude de Porto 
Alegre e estudados dados sociais 
da matéria para implantação 
do Programa de Proteção da 
Infância e Juventude Gaúcha 
que, no Planejamento Estratégico, 
corresponde ao resultado-
chave relacionado à violência 
contra crianças e adolescentes. 
Na composição do programa, 
diversas ações estratégicas 
foram sistematizadas, das quais 
são exemplos o Projeto Mãos 
Dadas, que visa prevenir violência 
contra crianças e adolescentes, 
e a replicação do Projeto Acolhe 
Famílias Acolhedoras, que objetiva 
ampliar o serviço de acolhimento 
familiar no RS. 

Também foram propostas 
novas ações estratégicas para 
Infância e Juventude como 
as de fortalecimento da rede 
de proteção e de fiscalização 
de prazos de tramitação de 
processos relacionados à 
destituição do poder familiar e 
ao acolhimento de crianças e 
adolescentes. O trabalho serviu 
tanto para aprimoramento do 
planejamento estratégico da área 
quanto para preparação daquele 
que será o primeiro Plano de 
Atuação e Gestão de Promotoria 
de Justiça do MPRS.

O ano de 2024 foi concluído 
com a capacitação de todos 
os servidores coordenadores 
de unidades responsáveis pela 
execução das ações estratégicas 
para, com base nos dados do 
MPRS, apoiar os membros na 
fixação das metas 2025 para as 
ações estratégicas previstas.

PROTEÇÃO DA 
INFÂNCIA E 
JUVENTUDE GAÚCHA
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O Ministério Público do Rio Grande do Sul (MPRS) venceu o 
Prêmio CNMP Edição 2024 em duas categorias, com iniciativas 
que marcaram a atuação da instituição junto aos gaúchos 
atingidos pelas enchentes de maio no Estado.

PRÊMIO 
CNMP 
EDIÇÃO 2024

Uma das iniciativas 
vencedoras, na categoria 
Integração e Articulação, 
foi o Projeto Abrigos, que 
consistiu em uma grande 
mobilização a partir do 
momento em que as águas 
começaram a subir na 
Capital e em outras cidades 
gaúchas, e as pessoas 
começaram a ser levadas 
para os abrigos.

Coordenadas pelo 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime 
Organizado (GAECO), as 
equipes compostas por 

procuradores e promotores 
de Justiça, agentes e 
servidores passaram a 
visitar os abrigos para dar 
suporte a esses locais e 
agirem como interlocutores 
das suas demandas. 
As equipes agiram, por 
exemplo, em casos de 
falta de água e luz, de 
alimentação, material de 
limpeza e produtos de 
higiene e também para 
direcionar doações e 
verificar onde havia vagas 
disponíveis para abrigar as 
pessoas.

Projeto abrigos
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O outro projeto que ficou em 1º lugar, na categoria 
Diálogo com a Sociedade, foi o Aplicativo Enchentes, 
criado para atender as necessidades dos abrigos 
emergenciais, que, na época, estavam recebendo 
pessoas atingidas pelas enchentes no Estado. Pela 
ferramenta, os abrigos se cadastravam e descreviam 
suas necessidades, como por exemplo, roupas, 
alimentação, eletrodomésticos ou serviços. E pessoas 
ou empresas que quisessem ajudar podiam acessar 
o aplicativo e fazer as doações, com a anuência do 
MPRS. A ideia foi fazer a aproximação entre quem 
precisava e quem podia atender as necessidades.

O MPRS recebeu duas menções 
honrosas no 2° Congresso Brasileiro 
de Inovação e Tecnologia do 
Ministério Público, realizado em 
Brasília, no mês de junho. Uma pela 
resposta inovadora e resiliente 
frente à situação de calamidade 
pública decorrente das enchentes, 
e a outra pela atuação de destaque 
na colaboração interinstitucional e 
no compartilhamento do Sistema de 
Investigação dos Registros Telefônicos 
e Telemáticos (SITTEL). 

Também em 2024, o MPRS 
recebeu o Troféu Prata na categoria 

Experiência Profissional no 4º Prêmio 
do INAC – Instituto Não Aceito 
Corrupção, pela apresentação 
da TORI – Técnica Organizada de 
Rastreamento de Improbidade. Trata-
se de um robô que, diariamente, 
vasculha o acervo de processos do 
Tribunal de Contas do Estado e faz 
importação para uma base própria 
de todos os relatórios de auditoria, 
possibilitando o cruzamento de 
dados e agilidade na detecção de 
atos de improbidade administrativa, 
corrupção ou ato lesivo à 
administração Pública.

Aplicativo enchentes

Reconhecimento em inovação e tecnologia

Aponte a câmera 
de seu celular 

para saber mais
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Com o objetivo de 
promover o aprimoramento 
cultural e profissional, a 
atualização e a especialização 
do conhecimento dos 
membros, servidores e 
estagiários, o MPRS, por 
meio do Centro de Estudos e 
Aperfeiçoamento Funcional 
(CEAF), desenvolveu, em 
2024, projetos educacionais 
alinhados às políticas 
institucionais. No decorrer do 
ano, foram desenvolvidas 246 
atividades educacionais, que 
atingiram um público total de 
32.159 pessoas, sendo 6.274 

participantes externos.
Entre as atividades abertas 

ao público, destacam-se as 
relacionadas à FICAI 4.0, a 
Ficha de Comunicação do 
Aluno Infrequente; oficinas 
sobre Eleições 2024;  seminário 
alusivo ao Dia Internacional 
contra a Corrupção; Seminário 
TEA – Contribuições sobre 
Direitos de Crianças e 
Adolescentes na Perspectiva 
da Saúde e da Educação; 
Perspectiva de Gênero para 
a Humanização da Justiça; 
e Formação de Conselheiros 
Tutelares.

CAPACITAÇÃO E 
APERFEIÇOAMENTO 
FUNCIONAL

Iniciativas de enfrentamento aos 
efeitos da catástrofe de maio foram 
reconhecidas nacionalmente


